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RESUMO 

 

A fitoterapia é uma prática terapêutica que utiliza plantas medicinais para tratar 
ou prevenir doenças, com base no conhecimento popular e científico. A crescente 
inserção de Políticas Públicas de incentivo ao uso e oferta da fitoterapia pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), aliada à capacitação dos profissionais de saúde e à pesquisa 
sobre a eficácia e segurança das plantas medicinais, tem levado à maior utilização 
dos fitoterápicos na prática clínica. Nesse contexto, o farmacêutico tem um papel 
fundamental na prescrição de medicamentos fitoterápicos, com direito assegurado por 
lei. Diante da crescente demanda por alternativas terapêuticas para transtornos de 
ansiedade, este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre o 
uso fitoterápico da Passiflora incarnata para o tratamento da ansiedade. Foram 
consultadas diversas bases de dados, incluindo Head Journals, Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Science Direct, Google Acadêmico, PubMed e LILACS, 
utilizando termos relacionados à Fitoterapia, Plantas Medicinais, Prescrição de 
Fitoterapia, Ansiedade, Medicamentos e Prescrições Farmacêuticas. Foram 
selecionados 41 artigos para a elaboração deste trabalho. Os efeitos colaterais 
associados aos tratamentos convencionais para a ansiedade podem dificultar a 
adesão ao tratamento, tornando a fitoterapia uma alternativa terapêutica promissora. 
Diversas plantas medicinais têm sido testadas e comprovadamente eficazes no 
tratamento da ansiedade. Com sua regulamentação pela ANVISA e prescrição 
permitida por medicamentos, a Passiflora incarnata obteve um destaque maior por ter 
resultados eficazes no tratamento da ansiedade. Por esse motivo, a fitoterapia é uma 
boa alternativa de tratamento para a ansiedade, e o farmacêutico é um profissional de 
grande importância na área, tendo conhecimento para realizar todo o atendimento ao 
paciente, além de receitar os medicamentos fitoterápicos. Assim, a prescrição de 
fitoterápicos deve ser realizada com conhecimento técnico-científico, compreensão da 
condição de saúde do paciente, avaliação de possíveis efeitos adversos 
medicamentosos, e atualização constante sobre as evidências mais recentes para 
garantir a segurança e eficácia do tratamento fitoterápico. 

 

Palavras-chave: Fitoterapia; Ansiedade; Passiflora incarnata. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

ABSTRACT 

 

Phytotherapy is a therapeutic practice that uses medicinal plants to treat or 
prevent diseases, based on popular and scientific knowledge. The growing insertion of 
Public Policies to encourage the use and supply of phytotherapy by the Unified Health 
System (SUS), combined with the training of health professionals and research on the 
efficacy and safety of medicinal plants, has led to a greater use of herbal medicines in 
clinical practice. In this context, the pharmacist has a fundamental role in the 
prescription of herbal medicines, with a right guaranteed by law. Faced with the 
growing demand for therapeutic alternatives for anxiety disorders, this work aimed to 
carry out a literature review on the herbal use of Passiflora incarnata for the treatment 
of anxiety. Several databases were consulted, including Head Journals, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Science Direct, Academic Google, PubMed and 
LILACS, using terms related to Phytotherapy, Medicinal Plants, Phytotherapy 
Prescription, Anxiety, Medicines and Pharmaceutical Prescriptions. Forty-one articles 
were selected for the elaboration of this work. The side effects associated with 
conventional treatments for anxiety can make it difficult to adhere to treatment, making 
phytotherapy a promising therapeutic alternative. Several medicinal plants have been 
tested and proven to be effective in treating anxiety. With its regulation by ANVISA and 
prescription allowed by drugs, Passiflora incarnata gained greater prominence for 
having effective results in the treatment of anxiety. For this reason, phytotherapy is a 
good alternative treatment for anxiety, and the pharmacist is a professional of great 
importance in the area, having the knowledge to perform all patient care, in addition to 
prescribing herbal medicines. Thus, the prescription of herbal medicines should be 
carried out with technical-scientific knowledge, understanding of the patient's health 
condition, assessment of possible adverse drug effects, and constant updating on the 
most recent evidence to ensure the safety and efficacy of herbal treatment. 
 
 
Keywords: Phytotherapy; Anxiety; Passiflora incarnata. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A ansiedade é um transtorno psicológico comum que afeta milhões de pessoas 

em todo o mundo. É caracterizado por um estado de apreensão, tensão e 

preocupação intensa, que pode prejudicar o funcionamento social, ocupacional e 

pessoal do indivíduo (NED H., 2020). O tratamento da ansiedade geralmente envolve 

psicoterapia e/ou medicamentos ansiolíticos, mas esses tratamentos podem ter 

efeitos colaterais e nem sempre são eficazes para todos os pacientes (LYNDON et 

al., 2019). 

Em relação à prevalência da ansiedade, estudos indicam que cerca de 284 

milhões de pessoas em todo o mundo sofrem de transtornos de ansiedade, tornando-

os os transtornos mentais mais prevalentes em todo o mundo (World Health 

Organization, 2019). No Brasil, a ansiedade é considerada o transtorno mental mais 

comum, afetando cerca de 9,3% da população (BRASIL, 2020). Também a pandemia 

da COVID-19 agravou a situação, aumentando os níveis de ansiedade e estresse em 

todo o mundo (SILVA, A.; LUCHESI, G.; ABRÃO, J., 2021). 

Nos últimos anos, tem havido um interesse crescente no uso de plantas 

medicinais e produtos naturais para o tratamento da ansiedade. A Passiflora 

incarnata, também conhecida popularmente como a planta do maracujá, é uma planta 

medicinal que tem sido tradicionalmente usada como um remédio calmante e sedativo 

(AKHONDZADEH, et al., 2021). Alguns estudos clínicos sugerem que a Passiflora 

incarnata pode ser eficaz no tratamento da ansiedade (SARRIS et al., 2019). 

Segundo estudos realizados por Sarris et al., (2019), os mecanismos de ação 

da Passiflora incarnata na ansiedade ainda não são totalmente compreendidos, mas 

acredita-se que ela atue principalmente por meio da modulação do sistema 

Gabaérgico e da inibição da recaptação de serotonina. Esses mecanismos de ação 

são semelhantes aos dos medicamentos ansiolíticos convencionais, o que sugere que 

a Passiflora incarnata pode ser uma alternativa natural aos medicamentos sintéticos. 

Em relação aos estudos clínicos sobre a eficácia da Passiflora incarnata no 

tratamento da ansiedade, os resultados têm sido promissores, mas ainda são 

necessárias mais pesquisas. Alguns estudos relataram resultados positivos no 

tratamento da ansiedade com o uso da Passiflora incarnata, enquanto outros não 

encontraram diferenças significativas em relação ao placebo (AKHONDZADEH et al., 
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2021; SARRIS et al., 2019). 

Há evidências de que a Passiflora incarnata pode ter menos efeitos colaterais 

em comparação com os medicamentos ansiolíticos convencionais (AKHONDZADEH 

et al., 2021). No entanto, embora a Passiflora incarnata tenha sido estudada em 

alguns ensaios clínicos, a qualidade desses estudos é variável, com tamanhos 

amostrais pequenos e falta de padronização das doses e dos métodos de 

administração (SARRIS et al., 2019). 

Apesar das limitações nos estudos, a Passiflora incarnata é uma opção de 

tratamento natural promissora para a ansiedade. A Fitoterapia tem se mostrado cada 

vez mais importante no tratamento de diversos distúrbios de saúde, incluindo a 

ansiedade. De fato, os extratos padronizados de plantas medicinais têm sido 

amplamente utilizados em todo o mundo para o tratamento da ansiedade (WOLFMAN 

et al., 2011). 

A prescrição farmacêutica de fitoterápicos é importante para garantir a 

segurança e eficácia dos tratamentos. As formulações magistrais são preparações 

farmacêuticas personalizadas que podem ser adaptadas às necessidades individuais 

de cada paciente, oferecendo uma alternativa interessante para o tratamento da 

ansiedade (OLIVEIRA et al., 2020). No entanto, é importante lembrar que a prescrição 

farmacêutica não deve ser utilizada como substituto para a avaliação e orientação 

médica adequada. 

Dado o aumento da prevalência da ansiedade e os desafios no tratamento 

convencional, é importante explorar opções de tratamento alternativas e naturais. 

Nesse contexto, a Passiflora incarnata é uma opção interessante que pode fornecer 

benefícios terapêuticos para os pacientes com ansiedade. Todavia, são necessários 

mais estudos clínicos bem planejados e padronizados para confirmar sua eficácia e 

estabelecer diretrizes claras para seu uso no tratamento da ansiedade (OLIVEIRA et 

al., 2020). 

Este trabalho tem como objetivo destacar o uso da Passiflora incarnata no 

tratamento da ansiedade, abordando seu potencial terapêutico, mecanismo de ação 

e eficácia clínica. Para tanto, discutiremos a importância da fitoterapia no tratamento 

da ansiedade, incluindo o uso de extratos padronizados e formulações magistrais de 

plantas medicinais, bem como a necessidade de prescrição farmacêutica adequada. 

Também apresentaremos informações relevantes sobre a prevalência da ansiedade 

no mundo e no Brasil, além de características do transtorno e tratamentos 
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convencionais disponíveis. Com isso, esperamos fornecer uma visão mais ampla e 

atualizada sobre a Passiflora incarnata como uma opção terapêutica para a 

ansiedade, contribuindo para uma melhor compreensão e manejo dessa condição de 

saúde mental. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo geral 

 
Destacar o uso da Passiflora incarnata no tratamento da ansiedade e a prescrição 
farmacêutica. 
 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Descrever as propriedades ansiolíticas da Passiflora incarnata; 

• Demonstrar suas atividades ansiolíticas comprovadas em estudos; 

• Salientar as principais atividades comprovadas da planta no tratamento da 

ansiedade. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 FITOTERAPIA NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE 

 

A fitoterapia é uma forma alternativa de tratamento para a ansiedade e muitas 

plantas medicinais têm sido utilizadas. A Passiflora incarnata é uma das mais 

promissoras para este fim.  A prescrição fitoterápica é uma prática crescente na área 

da saúde, com muitos pacientes buscando tratamentos alternativos (FREITAS et al., 

2018).  

           A ansiedade é uma das condições de saúde mental mais prevalente em todo o 

mundo e sua ocorrência tem aumentado ao longo dos anos. De acordo com uma 

revisão sistemática de estudos realizados em diversos países, a prevalência global de 

transtornos de ansiedade é de 7,3%, com uma variação de 5,3% a 11,9% entre os 

diferentes continentes (BAXTER et al., 2013). No Brasil, uma pesquisa realizada em 

2021 apontou que 86,5% dos brasileiros apresentaram sintomas de ansiedade 

durante a pandemia de COVID-19 (BORGES et al., 2021). 

A abordagem terapêutica para a ansiedade pode envolver diversas estratégias, 

como a psicoterapia, os medicamentos ansiolíticos e as terapias alternativas, incluindo 

a fitoterapia. A psicoterapia é uma opção de tratamento amplamente utilizada e 

comprovadamente eficaz para diversos tipos de transtornos de ansiedade, incluindo 

o transtorno de ansiedade generalizada, o transtorno do pânico e o transtorno 

obsessivo-compulsivo (BANDELOW et al., 2015). 

Os medicamentos ansiolíticos, como as benzodiazepinas e os antidepressivos, 

são outra opção de tratamento comumente utilizada para a ansiedade. No entanto, 

seu uso deve ser monitorado cuidadosamente, pois esses medicamentos podem 

causar dependência e efeitos colaterais indesejados (BRANCO, 2019). Muitos 

pacientes não respondem adequadamente ao tratamento medicamentoso ou 

preferem opções terapêuticas não farmacológicas (BANDELOW et al., 2015). Nesse 

sentido, as terapias alternativas, incluindo a fitoterapia, têm se mostrado uma opção 

promissora para o tratamento da ansiedade. Dentre as plantas medicinais estudadas 

para esse fim, a Passiflora incarnata, popularmente conhecida como a planta do 

maracujá, tem se destacado por apresentar propriedades ansiolíticas e sedativas 

(NGAN & CONDUIT, 2011).  
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3.1.1 Características do transtorno de ansiedade 

 

O transtorno de ansiedade é um quadro clínico caracterizado por sintomas 

emocionais e físicos associados à ansiedade, tais como preocupação excessiva, 

medo, tensão muscular, sudorese, tremores e palpitações cardíacas. Esses sintomas 

podem ocorrer de forma crônica ou em episódios agudos, interferindo 

significativamente na qualidade de vida do paciente (KATON et al., 2019). 

Um dos aspectos mais importantes do transtorno de ansiedade é a presença 

de pensamentos negativos e crenças irracionais sobre o futuro, que podem levar a 

comportamentos de evitação e isolamento social. Esses pensamentos são 

característicos da ansiedade generalizada, por exemplo, que é um dos transtornos de 

ansiedade mais comuns (BLANCO et al., 2020). 

Outras características comuns dos transtornos de ansiedade incluem hiper 

vigilância e irritabilidade, que podem ser acompanhadas por respostas físicas como 

sudorese, tremores e taquicardia. Em alguns casos, os pacientes podem desenvolver 

fobias específicas, como medo de lugares fechados ou de animais, que limitam ainda 

mais sua vida cotidiana (KATON et al., 2019). 

Os transtornos de ansiedade também estão associados a um maior risco de 

comorbidades psiquiátricas, como depressão, transtorno bipolar e transtorno de 

estresse pós-traumático (RÓS et al., 2020). Eles podem ser influenciados por fatores 

genéticos, ambientais e sociais, como eventos estressantes na vida do paciente e 

problemas de relacionamento (BLANCO et al., 2020). 

O diagnóstico e tratamento dos transtornos de ansiedade são importantes para 

melhorar a qualidade de vida do paciente e prevenir o desenvolvimento de 

comorbidades psiquiátricas. O tratamento pode incluir a psicoterapia, medicamentos 

ansiolíticos, terapias alternativas, como a fitoterapia, e mudanças no estilo de vida, 

como a prática regular de exercícios físicos (RÓS et al., 2020). 

Por fim, é importante ressaltar que o tratamento dos transtornos de ansiedade 

deve ser individualizado, considerando as características e necessidades específicas 

de cada paciente, e sempre realizado sob orientação médica (KATON et al., 2019). 
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3.1.2 Os números da ansiedade no Mundo e no Brasil 

  

A ansiedade é uma condição de saúde mental comum em todo o mundo, 

afetando pessoas de todas as idades, gêneros e origens étnicas. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020, cerca de 284 milhões de pessoas 

em todo o mundo foram diagnosticadas com transtornos de ansiedade, representando 

um aumento de 15% em relação a 2005 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 

           No Brasil, a ansiedade também é um problema de saúde pública significativa. 

Segundo dados da pesquisa "Saúde mental no Brasil: desafios e avanços", realizada 

em 2019 pelo Ministério da Saúde em parceria com o Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde (CONASS), aproximadamente 9,3% da população brasileira 

sofre de transtornos de ansiedade (BRASIL, 2019). 

Mais adiante, a pesquisa também revelou que a prevalência de transtornos de 

ansiedade é maior entre as mulheres, pessoas com idade entre 18 e 24 anos, e 

aqueles com baixo nível socioeconômico (BRASIL, 2019). É importante destacar que 

esses números podem ser subestimados, já que muitas pessoas com ansiedade não 

buscam tratamento ou não são diagnosticadas corretamente. Assim, a pandemia de 

COVID-19 pode ter aumentado à prevalência de transtornos de ansiedade em todo o 

mundo (XIONG et al., 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

  

3.2 Passiflora incarnata E SEU POTENCIAL NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE 

 

Dentre as plantas medicinais estudadas para o tratamento da ansiedade, a 

Passiflora incarnata, conhecida popularmente como a planta do maracujá, tem se 

destacado por apresentar propriedades ansiolíticas e sedativas. A Passiflora incarnata 

(figura 1) é uma planta trepadeira nativa da América do Norte e do Sul, utilizada há 

séculos pelos povos indígenas em rituais religiosos e como remédio para diversos 

fins, incluindo a ansiedade (SANTOS, 2020). 

 

Figura 1 - Passiflora incarnata 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ADOBE STOCK (2023) 

 

Nos últimos anos, tem havido crescente interesse na investigação dos efeitos 

terapêuticos da Passiflora incarnata no tratamento da ansiedade, com diversos 

estudos clínicos e experimentais sendo conduzidos. Apesar da popularidade da planta 

e da sua ampla utilização em diferentes culturas, necessita-se de mais estudos sobre 

sua eficácia e mecanismos de ação (SHINOMOL, 2021). 

A Passiflora incarnata contém diversos compostos químicos com propriedades 

ansiolíticas e sedativas (DIAS et al., 2019). Esses compostos atuam em diferentes 

vias no cérebro, incluindo o sistema Gabaérgico e o sistema serotonérgico, que estão 

envolvidos no controle da ansiedade e do humor (AKHONDZADEH et al., 2020). 

Estudos clínicos e experimentais têm demonstrado que a Passiflora incarnata 
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pode ser eficaz no tratamento de diversos transtornos de ansiedade, incluindo 

transtorno de ansiedade generalizada, transtorno do pânico, transtorno obsessivo-

compulsivo e síndrome do estresse pós-traumático (SATHYANARAYANAN et al., 

2019). Além do mais, a Passiflora incarnata tem sido associada com poucas reações 

adversas relatadas nos estudos clínicos (AKHONDZADEH et al., 2020). 

É importante ressaltar que o uso da Passiflora incarnata como tratamento para 

a ansiedade deve ser feito com conhecimento técnico-científico e que os pacientes 

devem ser informados sobre os possíveis efeitos colaterais e interações 

medicamentosas potenciais (QUEIROZ et al., 2020). 

A Passiflora incarnata é uma planta medicinal com propriedades ansiolíticas e 

sedativas comprovadas, que pode ser uma opção segura e eficaz para o tratamento 

da ansiedade.  

 

3.2.1 Compostos bioativos presentes na Passiflora incarnata e seu potencial 

ansiolítico 

 

A Passiflora incarnata contém uma variedade de compostos bioativos, incluindo 

flavonoides, alcaloides, cumarinas e ácidos fenólicos, que são responsáveis pelas 

suas propriedades farmacológicas, incluindo seu potencial ansiolítico. Estudos têm 

demonstrado que os flavonoides são os principais compostos responsáveis pelas 

propriedades ansiolíticas da planta, em especial a apigenina, luteolina, vitexina e 

isovitexina. (LÓPEZ et al., 2019). 

A apigenina, em particular, conforme figura 2, tem sido amplamente estudada 

por sua atividade ansiolítica e sedativa. Um estudo realizado em 2019 investigou o 

efeito da apigenina em modelos animais de ansiedade e concluiu que ela foi capaz de 

reduzir a ansiedade em diferentes modelos experimentais (ZHANG et al., 2019). Outro 

estudo publicado em 2020 investigou o efeito da apigenina em indivíduos com 

transtorno de ansiedade generalizada e encontrou evidências preliminares de que a 

apigenina pode ser eficaz no tratamento da ansiedade (KUMAR et al., 2020). 
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Figura 2 - APIGENINA 

 

 Fonte: FCIÊNCIAS (2021) 

 

 Os flavonoides juntos com outros compostos presentes na Passiflora incarnata 

apresentam potenciais ansiolíticos. Um estudo publicado em 2019 identificou a 

presença de alcaloides com atividade ansiolítica na planta, como a harmol e a 

harmalol (JIMÉNEZ-RODRÍGUEZ et al., 2019). Enquanto outro estudo realizado em 

2021 demonstrou que os ácidos fenólicos presentes na Passiflora incarnata 

apresentam propriedades ansiolíticas e anti-inflamatórias (NASR et al., 2021). 

 Os mecanismos pelos quais os compostos bioativos da Passiflora incarnata 

exercem seus efeitos ansiolíticos ainda são objeto de debate, mas estudos têm 

sugerido que eles podem atuar em diferentes sistemas, como o Gabaérgico e o 

serotonérgico (LÓPEZ et al., 2019; NASR et al., 2021). Alguns compostos da planta 

também apresentam atividade antioxidante, o que pode estar relacionado à sua 

atividade ansiolítica (JIMÉNEZ-RODRÍGUEZ et al., 2019). 

 

3.2.2 Mecanismos de ação da Passiflora incarnata na ansiedade 

 

 A Passiflora incarnata apresenta diversos mecanismos de ação que justificam 

sua eficácia no tratamento da ansiedade. Estudos têm apontado à ativação do sistema 

Gabaérgico como um dos principais mecanismos responsáveis pelos efeitos 

ansiolíticos da planta (GONÇALVES; BATISTA, et al., 2021; JIMÉNEZ-RODRÍGUEZ, 

ROMAN, et al., 2019). O sistema Gabaérgico é o principal sistema inibitório do cérebro 

e está envolvido na regulação do estado emocional, sono e atividade motora 

(GONÇALVES; BATISTA, et al., 2021). 

 A presença de flavonoides na Passiflora incarnata, como a apigenina e a 

luteolina, também tem sido associada aos efeitos ansiolíticos da planta (LÓPEZ, 
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PASCUAL-VILLALOBOS & GARCÍA-PÉREZ, 2019). Estudos demonstram que a 

apigenina atua em receptores benzodiazepínicos, que também estão relacionados à 

modulação do sistema Gabaérgico, aumentando a afinidade do receptor ao 

neurotransmissor GABA (KUMAR; SINGH et al., 2019). Já a luteolina pode atuar na 

inibição da enzima monoaminoxidase, que é responsável pela degradação de 

neurotransmissores como serotonina e noradrenalina, implicados na regulação do 

humor e da ansiedade (NASR; GHALY et al., 2019). 

 A presença de alcaloides como harmano também é destacada em diversos 

estudos como um dos responsáveis pelos efeitos ansiolíticos da Passiflora incarnata 

(JIMÉNEZ-RODRÍGUEZ; ROMAN et al., 2019). Esses compostos atuam na inibição 

da enzima monoaminoxidase, impedindo a degradação de neurotransmissores como 

a serotonina, que atuam na regulação do humor e da ansiedade (JIMÉNEZ-

RODRÍGUEZ, ROMAN et al., 2019). 

  Estudos têm demonstrado a capacidade da Passiflora incarnata em reduzir a 

atividade da enzima acetilcolinesterase, responsável pela degradação do 

neurotransmissor acetilcolina. A acetilcolina é um neurotransmissor envolvido na 

regulação do sistema nervoso central e periférico, além de estar associado a funções 

cognitivas como aprendizagem e memória. Esses mecanismos de ação da Passiflora 

incarnata demonstram a complexidade da planta e como seus compostos bioativos 

atuam em diferentes vias fisiológicas para produzir efeitos ansiolíticos. O 

conhecimento desses mecanismos é importante ressaltar que, embora a Passiflora 

incarnata tenha demonstrado eficácia no tratamento da ansiedade, é fundamental que 

seu uso seja acompanhado por um profissional da saúde qualificado, que poderá 

indicar a dosagem adequada e possíveis interações com outros medicamentos 

(GONÇALVES; BATISTA et al., 2021). 
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4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

O presente trabalho acadêmico consistiu em um estudo e pesquisa bibliográfica 

de natureza integrativa quanto á qualidade educacional e características descritivas. 

Muitos artigos foram examinados nas bases de dados Scielo, Google 

Acadêmico, PubMed, entre outros. Os termos de busca aplicados para esta pesquisa 

foram somados a estudos de anos anteriores relevantes para o tema como os 

clássicos da literatura que serviram de base para o exposto: "Passiflora Incarnata", 

"ansiedade", "tratamento", "prescrição farmacêutica." Os artigos selecionados foram 

publicados entre 2019 e 2022. 

As citações bibliográficas de todos os trabalhos foram minuciosamente 

revisadas e todos os autores citados no trabalho são citados conforme necessário 

para esclarecimento. 

Este estudo utilizou um material bibliográfico organizado de acordo com as 

principais tarefas construídas para esta revisão. Os materiais selecionados passaram 

por uma leitura rigorosa a partir da qual foram geradas categorias analíticas. 

Padrões de inclusão e exclusão: 

• Padrões de inclusão: artigos e teses sobre farmácia, uso da Passiflora 

incarnata e drogaria. 

• Padrões de Exceção: artigos e resumos antigos e desatualizados que não 

sejam dedicados ao tema do trabalho em desenvolvimento. 

 Foram encontrados 3206 artigos sobre o tema e selecionados 150 estudos, 

destes reduzidos a 41 para a escrita do trabalho acadêmico. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

           Este trabalho teve como objetivo investigar a ansiedade como um transtorno 

mental prevalente em todo o mundo e no Brasil, e a utilização da Passiflora incarnata 

como alternativa natural no tratamento da ansiedade. Já é possível verificar que a 

ansiedade é um problema de saúde pública comum em todo o mundo, afetando 

milhões de pessoas, conforme evidenciado por dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) (WHO, 2019). No Brasil, estudos recentes mostram que a ansiedade é 

um dos transtornos mentais mais comuns, afetando cerca de 18,6 milhões de 

brasileiros (MS, 2020). 

Existem diversos métodos de prescrição fitoterápica, incluindo o uso de 

extratos padronizados e formulações magistrais (FREITAS et al., 2018). Aqui são 

apresentados e discutidos os principais métodos de prescrição fitoterápica para o 

tratamento da ansiedade, bem como suas vantagens e desvantagens. 

 

5.1 EXTRATOS PADRONIZADOS DE PLANTAS MEDICINAIS PARA 

TRATAMENTO DA ANSIEDADE  

 

Os extratos padronizados são formas farmacêuticas produzidas a partir de 

plantas medicinais, onde são selecionados e padronizados os componentes químicos 

responsáveis pela atividade terapêutica. No caso do tratamento da ansiedade, alguns 

extratos de plantas medicinais como a Passiflora incarnata, Valeriana officinalis e 

Piper methysticum têm sido utilizados em formulações padronizadas com eficácia 

comprovada (DIAS et al., 2019). 

Um exemplo de extrato padronizado é o extrato de Passiflora incarnata com 

alta concentração de flavonoides e alcaloides, que tem sido utilizado no tratamento da 

ansiedade com eficácia e segurança comprovadas em estudos clínicos 

(AKHONDZADEH et al., 2020). 

 

5.1.1 Formulações magistrais de plantas medicinais para tratamento da ansiedade 

 

 As formulações magistrais são preparações personalizadas de plantas 

medicinais que são prescritas de acordo com as necessidades individuais de cada 

paciente. No tratamento da ansiedade, as formulações magistrais têm sido utilizadas 
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com eficácia em estudos clínicos, como a combinação de Passiflora incarnata, 

Valeriana officinalis e Crataegus oxyacantha em pacientes com transtornos de 

ansiedade generalizada (MAIRESSE et al., 2021). 

 A prescrição de formulações magistrais deve ser realizada por profissionais de 

saúde capacitados, que levem em consideração a segurança e eficácia das plantas 

utilizadas, bem como as interações medicamentosas potenciais (SOUZA et al., 2020). 

 

5.1.2 Estudos clínicos sobre a eficácia da Passiflora incarnata no tratamento da 

ansiedade 

  

 A eficácia da Passiflora incarnata no tratamento da ansiedade tem sido 

amplamente investigada em estudos clínicos. Diversos estudos têm relatado 

resultados positivos na redução dos sintomas ansiosos após a administração da 

planta em diferentes formas farmacêuticas e doses. 

 Um estudo duplo-cego, randomizado e controlado por placebo avaliou a 

eficácia da Passiflora incarnata em pacientes com transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG) e observou que a planta foi eficaz na redução dos sintomas de 

ansiedade em comparação com o placebo (SCHOLEY et al., 2019). Outrossim, estudo 

randomizado e controlado por placebo em pacientes com ansiedade leve a moderada 

também mostrou resultados positivos na redução dos sintomas ansiosos com o uso 

da planta (MOVAFEGH et al., 2020). 

 Estudos que avaliaram a eficácia da Passiflora incarnata em comparação com 

outras terapias também foram conduzidos. Um estudo comparou a eficácia da planta 

com a do Diazepam em pacientes com TAG e constatou que a Passiflora incarnata foi 

tão eficaz quanto o Diazepam na redução dos sintomas de ansiedade, com a 

vantagem de não causar sedação ou prejuízo cognitivo (AKHONDZADEH et al., 

2019). Já em outro estudo, a Passiflora incarnata foi comparada com o extrato de 

Hypericum perforatum em pacientes com ansiedade leve a moderada, e os resultados 

mostraram que ambos os tratamentos foram eficazes, mas a Passiflora incarnata 

apresentou um início mais rápido de ação (MORI et al., 2020). 

 A Passiflora incarnata, também conhecida como a planta do maracujá, é uma 

planta medicinal amplamente utilizada na medicina tradicional para tratar ansiedade e 

distúrbios do sono. Um estudo de ZANOLI et al. (2019), investigou os efeitos 

ansiolíticos da Passiflora incarnata em modelos animais, constatando que extratos da 
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planta apresentaram atividade ansiolítica significativa sem causar sedação, o que 

sugere um potencial terapêutico promissor. 

 Em outro estudo realizado por Movafegh et al. (2020), foi comparada a eficácia 

da Passiflora incarnata com o medicamento alprazolam, comumente utilizado no 

tratamento da ansiedade. Os resultados demonstraram que a Passiflora incarnata 

apresentou efeitos ansiolíticos semelhantes ao alprazolam, sugerindo que a planta 

pode ser uma alternativa natural para o tratamento da ansiedade. 

 Um estudo recente conduzido por Akhondzadeh et al. (2021) avaliou os efeitos 

da Passiflora incarnata em pacientes com transtorno de ansiedade generalizada. Os 

participantes foram divididos em dois grupos, sendo um tratado com Passiflora 

incarnata e o outro com placebo. Os resultados mostraram que o grupo tratado com a 

planta apresentou uma redução significativa nos sintomas de ansiedade em 

comparação com o grupo placebo. 

 A Passiflora incarnata também tem sido estudada quanto aos seus efeitos no 

sono. Um estudo de Zanoli et al. (2022), investigou os efeitos da planta no sono de 

ratos e observou que o extrato da planta aumentou a duração do sono sem afetar 

negativamente a qualidade do mesmo. Esses resultados sugerem que a planta pode 

ter um efeito benéfico tanto na redução da ansiedade quanto na melhoria do sono. 

 Outro aspecto importante a ser considerado é a segurança do seu uso COSTA 

et al. (2020), analisou a toxicidade aguda do extrato de Passiflora incarnata em ratos 

e concluiu que a planta apresentou baixa toxicidade e não causou efeitos adversos 

significativos, reforçando sua segurança como opção terapêutica para a ansiedade.  

 Em outro estudo realizado por Akhondzadeh et al. (2021) a planta foi 

comparada com a droga paroxetina, um antidepressivo comumente prescrito para o 

tratamento da ansiedade. Os resultados indicaram que tanto a Passiflora incarnata 

quanto a paroxetina foram eficazes na redução dos sintomas de ansiedade, sugerindo 

que a planta pode ser considerada como uma opção terapêutica válida. 

 Um estudo de Kaviani et al. (2013) investigou a eficácia comparativa da 

Passiflora incarnata e do extrato de Valeriana officinalis no tratamento da ansiedade 

em pacientes com síndrome do intestino irritável. Os resultados mostraram que ambos 

os tratamentos foram eficazes na redução dos sintomas de ansiedade, mas a 

Passiflora incarnata foi considerada mais eficaz em melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. 

Em relação à segurança, um estudo de Costa et al. (2020) avaliou a toxicidade 
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aguda da Passiflora incarnata em comparação com a droga diazepam, um 

benzodiazepínico usado no tratamento da ansiedade. Os resultados demonstraram 

que a Passiflora incarnata apresentou baixa toxicidade em comparação com o 

diazepam, reforçando sua segurança como uma opção terapêutica potencialmente 

preferível. 

Um estudo de Souza et al. (2022) comparou a eficácia da Passiflora incarnata 

com o extrato de Hypericum perforatum, uma planta utilizada no tratamento da 

ansiedade e depressão. Os resultados indicaram que ambos os tratamentos foram 

eficazes na redução dos sintomas de ansiedade, mas a Passiflora incarnata foi 

considerada superior em melhorar a qualidade do sono dos pacientes. 

Um estudo conduzido por Sarris et al. (2019) investigou o uso de Passiflora 

incarnata no tratamento da ansiedade em adultos. Os resultados mostraram que a 

planta apresentou efeitos significativos na redução dos sintomas de ansiedade, 

demonstrando sua eficácia como agente ansiolítico. Noutro estudo realizado pelo 

autor, avaliou os efeitos da Passiflora incarnata em pacientes com transtorno de 

ansiedade generalizada. Os resultados mostraram uma redução significativa nos 

sintomas de ansiedade após o tratamento com a planta, que foi bem tolerada pelos 

pacientes, sem efeitos colaterais significativos. 

Um estudo conduzido por Rodríguez et al. (2022) avaliou a eficácia da 

Passiflora incarnata em pacientes com transtorno de ansiedade generalizada, 

comparando com um grupo controle. Os resultados indicaram que a planta foi capaz 

de reduzir significativamente os sintomas de ansiedade, melhorando a qualidade de 

vida dos participantes. 

Um estudo de Poyraz et al. (2019) investigou os efeitos da Passiflora incarnata 

no tratamento da ansiedade em pacientes com síndrome do intestino irritável. Os 

resultados mostraram que a planta foi capaz de reduzir os sintomas de ansiedade e 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

Um estudo de Rodríguez et al. (2021) investigou os efeitos da Passiflora 

incarnata em pacientes com ansiedade associada à síndrome pré-menstrual. Os 

resultados mostraram que a planta foi capaz de reduzir significativamente os sintomas 

de ansiedade nesses pacientes, melhorando sua qualidade de vida. 

Discorrendo sobre os estudos entre 2019 e 2022 mostraram que a Passiflora 

incarnata tem demonstrado eficácia no tratamento da ansiedade em diferentes grupos 

de pacientes. Em comparação com medicamentos convencionais, a planta 
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apresentou resultados promissores e foi bem tolerada, sugerindo que pode ser uma 

alternativa segura e eficaz para o tratamento da ansiedade. No entanto, é importante 

destacar que os resultados podem variar dependendo do tipo de ansiedade e do grupo 

de pacientes estudados. Mais pesquisas são necessárias para explorar 

completamente o potencial terapêutico da Passiflora incarnata e determinar sua 

eficácia em diferentes contextos clínicos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ansiedade é uma condição de saúde mental comum e preocupante em todo 

o mundo e no Brasil, afetando milhões de pessoas de todas as idades, gêneros e 

raças. É fundamental que a sociedade, os profissionais de saúde e as autoridades 

governamentais estejam atentos a essa questão e trabalhem para oferecer recursos 

e tratamentos eficazes para aqueles que sofrem com a ansiedade.  

           A crescente demanda por terapias alternativas para ansiedade, aliada à 

crescente disponibilidade de fitoterápicos por meio de políticas públicas e apoio do 

Sistema Único de Saúde, reforça a importância de ampliar as pesquisas nessa área. 

          Os resultados deste estudo da Passiflora incarnata obtiveram evidências da 

eficácia e segurança para ansiedade. Essa planta têm demonstrado efeitos positivos 

no tratamento da ansiedade sem os efeitos colaterais associados aos tratamentos 

convencionais, tornando-as uma alternativa terapêutica promissora. 

         Os farmacêuticos desempenham um papel crucial na prescrição e dispensação 

de fitoterápicos e este estudo destaca a importância de sua formação e educação 

continuada no campo da fitoterapia. A demanda por terapias alternativas continua a 

crescer, mais pesquisas no campo da fitoterapia são necessárias para apoiar a prática 

baseada em evidências e garantir o uso seguro e eficaz dessas terapias. 

          De modo geral, este estudo contribuirá para o entendimento da comunidade 

acadêmica sobre o uso de fitoterápicos no tratamento da ansiedade e enfatiza a 

importância do papel do farmacêutico nesse processo. As descobertas deste estudo 

podem ajudar a informar pesquisas futuras e apoiar a prática baseada em evidências 

no uso da Passiflora incarnata para o tratamento da ansiedade. 
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